
MICROSCÓPIO 

Tempo houve em que (e não 
vai longe) uma facçãof que 
negava a democracia, desfral- 
dava o labaro "Deus, Patria, 
Familia", dando assim a en- 
tender ser a idéia de Deus in- 
compatível com a liberdade do 
cidadão. Vários acontecimen- 

i tos, de ordem interna uns, de 
; ordem externa outros, reduzi- 
j ram ao silencio os que preten- 

diam fazer da tirania supedà- 
! neo para o Supremo Espirito. 
] Mas, se ainda necessário fôra 
combater a aberração, que tal- 
vez continue latente em al- 
guns corações, bastaria a men- 
sagem de Natal, de Sua San- 
tidade Pio XIl, para mostrar 
a enormidade do erro. 

Não somente não está a De- 
mocracia em contradição com 
o Cristianismo, senão que, dos 
vários sistemas políticos, ela 
é o que melhor concorda com 
os seus princípios morais, 
pois, como diz o Papa, para a 
Igreja "o indivíduo, longe de 
ser simples objeto, um como 
elemento passivo na ordem so- 
cial, é de fato, deve ser e de- 
ve continuar sendo o seu sujei- 
to, o seu fundamento e o seu 
fim", Se o Cristianismo é a 
Religião que exaltou a digni- 
dade do homem, é a Democra- 
cia o sistema político que ele- 
vou a dignidade do cidadão. 
Pode a Democracia conside- 
rar-se a tradução política da 
moral cristã, porque, como 

j esta, se funda no respeito da 
| personalidade humana, 

Com a democracia, constitui 
a paz, atualmente, um dos 

| grandes anseios da humani-, 
; dade. Este é também um ideal' 1 fundamentalmente cristão. Se 
todos os homens são irmãos, 
se entre eles não se podem 
estabelecer diferenças apesar 
da diversidade de raças e po- 
sições sociais, se o Cristo veio 
salvar a humanidade e não 
somente um povo eleito, a rea- 
lização da fraternidade e da 
paz ' constituem, por certo, um 
dos primaciais deveres do 
Cristianismo, Longe de san- 
cionar exaltados nacionalis- 
mos e tolerar preconceitos fra- 

. tricidas, deve a Igreja, devem 
todas as Igrejas Cristãs inter- 
por a sua influencia para a 
efetiva instauração da paz 
entre os homens. 

Ainda aqui não deixa duvi- 
das a mensagem de Pio Xll, 
quanto d verdadeira orienta- 
ção cristã. A paz só se pode 
basear num sentimento — o 
da unidade da especie humana 
— e numa organização — "a 
formação de um organismo 
investido, por consentimento 
comum, de poder supremo, ao 
qw' corresponderia sufocar 
em germe qualquer ameaça 
de opressão". 

Oxalá a Mensagem de Na- 
tal não encontre fechados os 
ouvidos de muitos fieis, que 
tais se julgam somente por- 
que observam as exteríorida- 
des do culto e, na realidade, 
tém impervio o coração aos 
grandes ideais do cristianis- 
mo. 
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